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Ex.rno Senhor Eng° Antonio André da Silva Topa
Presidente da Corn issao de Econornia, Inovaçao, Obras Püblicas e Habitaçao da Assembleja da
RepObljca

4dejunho de 2020

A Federapao Portuguese de Autocarayanjs,.no e a A~gciapao Autocaravanista de Portugal - CPA,
representando a majoria dos autocaravanistas associados, vern junto de V.Exa. solicitar urna audiencia
corn a Corn issão de Economia, Inovacao, Obras Püblicas e Habitacao.
E nosso proposito abordar corn a Comissao as dificuldades colocacias a circulaçao dos autocaravanistas,
prejudicando urn setor que rnovirnenta anualmente rnilhares de turistas e que deveria ser encarado corno
urna rnais valia para o desenvolvimento turistico em Portugal.
Para o efeito anexamos algumas consideracoes que, estarnos certos, permitjrao urna anãlise mais
cuidada desta flossa pretensao.

Queira aceitar os nossos meihores curnprirnentos e as nossas
Saudacoes Autocaravanistas

Paulo Mm Barbosa
Por respefto para corn o rneic~ arnbiente pense bern se será mesmo necessário imprirnir esta mensagern.
Esta mensagem pode canter inforrnaçao confidencial Caso o recetor desta mensagern nâo seja 0 destinatarlo indicado é
expressamente proibida a cópia ou enderecarnento desta inforrnaçao a terceiros, encontrandose o recetor na obrigaçao de a
destruir e de inforniar de imediato a emissor.
This message may contain confidential information and is intended only for the individuals named. Ifyou are not the intended
recipient you should not distribute or copy this information and must delete this e-mail from your system and not~fr the sender
immediately.

aT 0.6



,

a.

nfrt;tnnr7,,sf~ ~/. ‘~bjcr/ ~

Ex.mo Senhor Eng° Antonio André da Silva Topa

Presidente da Comissao de Economia, lnovaçao, Obras PUblicas e Habitaçao
4 de junho de 2020

A anormalidade vivida em tempos de pandemia justifica medidas excecionais, mas não 0 tratamento
diferenciado de cidadaos. A redaçao da alinea 2 do artigo 8 do Decreto-Lei fl.0 24/2020 abre a porta a
interdiçao de acesso ao cidadao autocaravanista, mesmo que temporalmente limitado. Salientando
que esse acesso temporal limitado deveria ser estendido a todos Os cidadâos num sistema de
rotatividade para igualdade de oportunidade a usufruir de alguns momentos de prala, impedi-lo apenas
a quem se faz transportar no veiculo autocaravana é, em nossa opiniao, discriminatOrio e injustificado.

0 autocaravanismo e uma atividade nao sazonal. E um facto que os meses que registam maiores
valores de afluxo de autocaravanas são Os de fevereiro, marco e janeiro e os meses de verão Os de
menor afluència.

E inquestionavel que na época turistica alta se verifica um major afluxo de viaturas de todas as
tipologias as localidades no litoral, o que provoca um major congestionamento de trafego e
estacionamento, mas são os eidadaos autocaravanjstas - em época baixa recebidos alegremente em
locals onde, mesmo não autorizados, ninguem Os incomoda — os noticiados com enfoque negativo.

Uma autocaravana e um veiculo concebido para o turismo itinerante e para tal homologado. Para que
se equiparia um veiculo com todas as condiçoes de habitabilidade para ficar imobilizado?

A gestão correta do estacionamento, em areas de grande afluencia, com espaços de acesso rotativo
para uma utilizaçao igualitãria para todos os cidadaos, a par de uma politica bem articulada para a
localização da estrutura de apoio ao autocaravanismo, e urgente. A autocaravana e o veiculo de
transporte do seu proprietario pelo que tentar “empurrá-lo” para o interior em zonas de litoral e ao
mesmo tempo impedir a sua circulaçao e estacionamento não será nunca a soluçao.

Não negamos que, como em qualquer setor da sociedade, na prática do autocaravanismo registam-se
episOdios que vão contra a legislaçao existente. Aplique-se adequadamente as leis existentes e de
forma concertada, mas não se enverede por nova legislaçao para asfixiar urn setor em franco
desenvolvimento, crescimento e inovação jã com um peso considerável na economia europeia tom
toda a indUstria e comercio associado que vai para alem da simples aquisição de uma autocaravana.

A nossa ação não se flea pela defesa do autocaravanismo, mas também no apolo para a resolução de
problemas que reconhecemos existirem.
Ambas as entidades aqui presentes tern publicadas normas de conduta para a prAtica do
autocaravanismo e se alguns praticantes as nao seguem, nao sera seguramente um exclusivo deste
setor. No entanto, a legislaçao em vigorja acautela a minimização de comportamentos inadequados a
prática do autocaravanismo.

Estaremos disponiveis para o apoio que for necessário.

Manuel Bragança - presidente da direçao da Federaçao Portuguesa de Autocaravanisrno
Paulo Moz Barbosa - presidente da direçao da Associaçao Autocaravanista de Portugal - CPA


